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Introdução
Tem-se observado nos últimos anos que as organizações, de forma incessante, buscam melhores patamares competitivos, não só em termos de país, mas acima 
de tudo, em termos globais. No entanto, é necessário destacar que não só as organizações urbanas foram afetadas por esse cenário de busca por maior 
competitividade, há que se inserir nesse contexto também as organizações rurais, visto que a produção de alimentos passou a ter caráter de escala global. Neste 
sentido, Nas organizações rurais, já é possível verificar-se, em alguns estudos, o uso da música na obtenção de resultados produtivos.
Problema de Pesquisa e Objetivo
Neste contexto, a problemática da presente pesquisa recai no fato de o Brasil ser um dos grandes produtores mundiais em termos agropecuário, no entanto, 
esse ramo parece ser ainda muito carente de estratégias que o torne mais competitivo, ressaltando-se que tal visão está relacionada às organizações de 
diferentes portes. Essa visão mais aguçada sobre a gestão da organização rural pode levá-lo, enquanto produtor, a mercados distantes. A partir da problemática 
exposta, o objetivo do presente trabalho é identificar os resultados obtidos com o uso da música nas organizações rurais.
Fundamentação Teórica
O fato de uma organização rural ser tratada como empresa é relativamente novo, e tratando-se de Brasil, a definição de propriedade rural como empresa rural é 
ainda mais recente como descreve Ulrich (2009) e Camara (2019). O uso da música é muito antigo na sociedade, tendo diferentes finalidades, sendo uma delas 
a sua aplicação em tratamentos comportamentais e pode estar atrelada a questões, inclusive, de filosofia de vida. Porém, no que tange às organizações a 
percepção que se tem é de que a aplicação da música em ambientes organizacionais é uma sequência do seu uso com objetivos terapêuticos.
Metodologia
Para tanto, foi utilizado como método o referencial bibliográfico, para através das fontes consultadas, identificar como a música pode proporcionar 
incrementos produtivos e potencializar uma produção e consumo responsável com adoção de técnicas alternativas no gerenciamento de uma propriedade. 
Foram consultados artigos, teses, dissertações e livros sobre o tema música e organizações. Foram extraídos nas plataformas Capes, Scielo, Scopus e Spell e 
selecionados a partir da relevância com o tema pesquisado de acordo com as palavras-chave: organizações rurais, processos produtivos e música.
Análise dos Resultados
De acordo com Gaston (1957) o tipo de música tem relação com o objetivo ao que se propõe. Nas organizações rurais, verifica-se basicamente o uso da 
música clássica nos processos produtivos em que existem ou não interação entre homem e animal, encontrando-se resultados em peixes, aves, suínos, equinos 
e bovinos de leite. Após a definição dos objetivos que se busca com a aplicação da música e com isso, a definição do tipo de música, a etapa seguinte é 
percebida como sendo as formas de utilização desta música nos sistemas produtivos.
Conclusão
Em animais é verificado desde os primeiros estudos até os mais contemporâneos, melhorias em comportamento e aprendizagem, principalmente quando usada 
a música clássica. Em animais de produção, além destes ganhos, verifica-se indicadores produtivos importantes, como aumento da produção leiteira. Outro 
fator interessante é que a aplicação da música em organizações rurais é verificada como sendo uma ferramenta de baixo custo de implantação. Neste sentido, 
evidencia-se uma maior facilidade no uso da ferramenta pois não necessita maiores investimentos em equipamentos e instalações.
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USO DA MÚSICA NOS PROCESSOS PRODUTIVOS DAS ORGANIZAÇÕES 

RURAIS 

INTRODUÇÃO 

Tem-se observado nos últimos anos que as organizações, de forma incessante, buscam 

melhores patamares competitivos, não só em termos de país, mas acima de tudo, em termos 

globais. Assim sendo, desde que se começou a abordar temas como globalidade as organizações 

entenderam que a concorrência não era mais algo doméstico e passaram a investir para serem 

competitivas de forma mundial. Neste cenário, Drucker (2013) aborda que as organizações que 

desenvolvem a estratégia como ferramenta para atingir maior fatia de participação, são as que 

estão, de fato, conquistando desempenho e domínio de mercado. 

No entanto, é necessário destacar que não só as organizações urbanas foram afetadas 

por esse cenário de busca por maior competitividade, há que se inserir nesse contexto também 

as organizações rurais, visto que a produção de alimentos passou a ter caráter de escala global. 

Neste sentido, pode-se utilizar como exemplo os reflexos no Brasil da guerra no Leste Europeu, 

entre Rússia e Ucrânia, que afetam os processos produtivos no mundo e atingem principalmente 

a produção rural visto que se trata de dois países inseridos na cadeia mundial de mercado não 

só de alimentos, mas também de insumos agropecuários (CARDOSO, 2022). 

Em um contexto global, o Brasil é destaque como importante produtor e exportador de 

grãos e um dos maiores produtores e exportadores de carne e derivados conforme descrevem 

Saat (2018) e Ferreira (2019). No entanto, esse destaque é por si só uma razão para muitos 

desafios para as organizações rurais brasileiras, não só para as grandes propriedades, mas 

principalmente as médias e pequenas organizações do setor rural. 

As organizações rurais brasileiras estão inseridas em uma vasta diversidade de modelos 

e aspectos envolvendo o setor, como culturas, tradições e territórios, e todas envolvidas em um 

cenário competitivo e global, independente do modelo.  De acordo com o Instituto Brasileiro 

de Geografia e estatística (IBGE), são 351 milhões de hectares de solo brasileiro destinados à 

agropecuária, envolvendo 15 milhões de pessoas nos processos produtivos em mais de 5 

milhões de estabelecimentos rurais, sendo estes em sua maioria com no máximo cinquenta 

hectares (IBGE, 2019). 

A música, além da emoção que causa e que seja essa possivelmente sua característica 

mais conhecida, também é empregada em ambientes hospitalares, na forma de terapia, e em 

organizações em geral como estratégia na obtenção de melhorias comportamentais para atingir 

melhores resultados organizacionais conforme visto em Gaston (1957); Poch (1999) e Levitin 

(2021). Nas organizações urbanas, verificam-se estudos sobre o uso da música tanto no 

ambiente de trabalho quanto no ponto de venda da organização, ou seja, seu ambiente de contato 

com compradores, geralmente no varejo (MOTTA, 2015; EL-AOUAR, 2016). 

Nas organizações rurais, já é possível verificar-se, em alguns estudos, o uso da música 

na obtenção de resultados produtivos em aves, suínos e bovinos. No entanto, percebe-se que o 

uso da música para obtenção de uma vantagem competitiva, como agregadora de valor final a 

um produto, ainda está em estágios iniciais nas organizações rurais brasileiras (OLIVEIRA, 

2014). 

Na verificação destes usos, identifica-se a possibilidade de aplicação da música como 

ferramenta na gestão rural, visto seus resultados em organizações de outros segmentos, e 

também as percepções, ainda que em reduzido número de trabalhos e pesquisas, na 

agropecuária brasileira. Neste sentido, a utilização de técnicas sustentáveis de produção, como 

a utilização da música não só pode agregar uma vantagem competitiva através de um produto 

diferenciado atendendo às novas tendências de mercados consumidores, cada vez mais 

específicos e exigentes, mas também uma produção com maior harmonia e menor impacto no 

meio ambiente, beneficiando a todos agentes envolvidos na cadeia de produção. 



Neste contexto, a problemática da presente pesquisa recai no fato de o Brasil ser um dos 

grandes produtores mundiais em termos agropecuário, no entanto, esse ramo parece ser ainda 

muito carente de estratégias que o torne mais competitivo, ressaltando-se que tal visão está 

relacionada às organizações de diferentes portes. Não é muito raro encontrar produtores que 

sejam desprovidos de um conjunto mínimo de ações gerenciais que façam da sua propriedade 

um espaço efetivamente empresarial e competitivo. Como consequência disto, percebe-se que 

técnicas sustentáveis de produção, que exigem uma maior gestão em relação as técnicas 

tradicionais, ainda não são consideradas realidades consolidadas nas diversas regiões rurais do 

Brasil. 

Essa visão mais aguçada sobre a gestão da organização rural pode levá-lo, enquanto 

produtor, a mercados distantes. No entanto para isso a ideia de estratégia está muito vinculada 

à ideia de ousar, ou seja, desenvolver formas de fazer, no caso, manejos, diferenciados e que, 

em alguns contextos possam ser compreendidos por muitos como exóticos, o que neste estudo 

percebe-se como alternativos. Assim, ao promover o aumento da competitividade e, 

consequentemente, o desempenho da organização, entende-se como elementos válidos para a 

gestão, como é o caso do uso da música para engorda de animais, harmonização do ambiente, 

melhorias comportamentais, incremento da produção leiteira, entre outras, conforme apontam 

Papoutsoglou, et al. (2009); Logel (2014); Silva (2016). 

A partir da problemática exposta, o objetivo do presente trabalho é identificar os 

resultados obtidos com o uso da música nas organizações rurais brasileiras, e, especificamente, 

conhecer as relações entre organizações rurais e a música. Para tanto, foi utilizado como método 

o referencial bibliográfico, para através das fontes consultadas, identificar como a música pode 

proporcionar incrementos produtivos e potencializar uma produção e consumo responsável com 

adoção de técnicas alternativas no gerenciamento de uma propriedade. 

Foram consultados artigos, teses, dissertações e livros sobre o tema música e 

organizações. Foram extraídos nas plataformas Capes, Scielo, Scopus e Spell e selecionados a 

partir da relevância com o tema pesquisado de acordo com as palavras-chave: organizações 

rurais, processos produtivos e música. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Organizações rurais brasileiras 

O fato de uma organização rural ser tratada como empresa é relativamente novo, e 

tratando-se de Brasil, a definição de propriedade rural como empresa rural é ainda mais recente 

como descreve Ulrich (2009) e Camara (2019). Organização rural possui os mesmos elementos 

básicos formadores das empresas em geral, como a figura do empresário (nas organizações 

rurais o produtor rural), a atividade econômica que ela executa (no setor rural pode ser 

agricultura, pecuária, etc.) e seu estabelecimento, como a localização e a área em que abrange 

(CALLADO et al., 2011). 

Quanto à origem das primeiras organizações, remete-se novamente às abordagens de 

Lisboa (2004), que cita que estas nasceram da necessidade de realização de tarefas, por mais de 

uma pessoa, para a produção de algum bem ou serviço. As sociedades que hoje vivem ao redor 

do mundo podem ser consideradas fruto de uma evolução em que o meio rural era o principal 

provedor de alimentos, assim, pode-se considerar então que as primeiras organizações da era 

medieval eram eclesiásticas, militares e rurais, com as respectivas incumbências, quais sejam, 

as primeiras alimentavam a alma, as segundas protegiam os espaços e, as terceiras alimentavam 

o corpo. Neste contexto medieval, as organizações rurais sempre tiveram uma importância 

grande no sustento das pessoas e isso se verifica mesmo depois do fim dos feudos. 

Como mencionado anteriormente, assim como as organizações localizadas nas cidades, 

as rurais também sofreram as transformações no decorrer dos anos, o que levou a participar 



destas mudanças com os mesmos desafios impostos as organizações urbanas, pois verifica-se 

um entrelaçamento entre os fenômenos sociais, ou eles surgem no campo ou o campo sofre 

alguma consequência deles. O envolvimento da organização rural passou então a ser global, e 

neste sentido, em outros setores do ambiente no qual está inserida (GASQUES et al., 2004; 

SOARES, 2015). 

Crepaldi (1998, p.23) conceitua organização rural como sendo “a unidade de produção 

em que são exercidas atividades que dizem respeito a culturas agrícolas, criação de gado ou 

culturas florestais, com a finalidade de obtenção de renda”, e isso independente do seu tamanho 

ou sistema de produção. Crepaldi (1998) utiliza somente gado como sinônimo de pecuária em 

seu conceito, fazendo perceber-se que este carece de mais fundamentos, visto haver outras 

criações nas organizações rurais brasileiras. De forma mais genérica verificamos em Marion 

(2000) o conceito de organização rural introduzido a partir de uma unidade de produção com 

objetivos de sobrevivência e crescimento em busca de lucro, possuindo alto grau de 

comercialização e elevado nível de capital de exploração. 

No Brasil, uma organização rural pode ter seu conceito verificado a partir de seu objeto 

de exploração frente à legislação vigente, ou seja, à natureza de sua atividade. Neste sentido, 

uma organização rural pode explorar diversos segmentos produtivos característicos da atividade 

rural, como visto em Da Costa Alves (2005), fazendo parte da cadeia produtiva agropecuária. 

Conforme Silva e Batalha (2001, p.28), a cadeia de produção “pode ser segmentada, de 

montante a jusante, em três macro segmentos: comercialização, industrialização e produção de 

matérias-primas”. Na prática, os autores advertem a dificuldade no conhecimento dos limites 

destes processos, ou seja, a interconectividade entre eles faz com que sejam percebidos como 

contínuos e inseparáveis. Silva e Batalha (2001) corroboram com a sustentação de que as 

organizações rurais estão inseridas em um sistema integrado de produção agrícola e industrial. 

Para os autores, as empresas agropecuárias estão localizadas no macro segmento envolvendo a 

produção de matérias primas. Empresas rurais então, “fornecem as matérias primas iniciais para 

que outras empresas avancem no processo de produção do produto final” (SILVA; BATALHA, 

2001, p. 29). 

O Brasil possui 5.073.324 (cinco milhões setenta e três mil trezentos e vinte e quatro 

estabelecimentos rurais) em uma área total em hectares de 351.289.816 (trezentos e cinquenta 

e um milhões duzentos e oitenta e nove mil oitocentos e dezesseis), um aumento de 5% em 

relação ao Censo Agropecuário de 2006. Desse total, 45% é destinado a pastagens, 29% são 

matas e florestas, 18% é destinado a lavouras e 8% ficam com outros usos (IBGE, 2019). 

Do total de áreas ocupadas por organizações rurais no Brasil, 85% são terras próprias, e 

com relação ao tamanho dos estabelecimentos, cerca de 70% tem área entre 1 e 50 hectares e 

sua distribuição no país é verificada na Figura 1. A nível gerencial, 81% dos estabelecimentos 

são geridos por homens, 18,7% por mulheres e 0,3 por administradores (IBGE, 2019). 

 

Figura 1 -  Distribuição dos estabelecimentos agropecuários no Brasil 

 Fonte: Censo Agropecuário 2017 – IBGE 



 

Em relação ao PIB brasileiro, o setor do agronegócio alcançou o percentual de 27,4% 

do total do indicador em 2021, sendo o maior desde 2004, quando atingiu a participação de 

27,53% no total medido. Os segmentos primários e de insumos obtivem aumento de 17,52% e 

52,63%, respectivamente, em relação a 2020, e o PIB do setor agrícola avançou 15,88% de 

2020 para 2021, enquanto o PIB do segmento pecuário recuou 8,95% (CEPEA, 2022). 

 

Música e organizações 

O uso da música é muito antigo na sociedade, tendo diferentes finalidades, sendo uma 

delas a sua aplicação em tratamentos comportamentais e pode estar atrelada a questões, 

inclusive, de filosofia de vida. Porém, no que tange às organizações a percepção que se tem é 

de que a aplicação da música em ambientes organizacionais é uma sequência do seu uso com 

objetivos terapêuticos e comportamentais, como aponta Gaston (1957), que a música, assim 

como elemento nos ambientes hospitalares, poderia trazer também benefícios para as 

organizações de outros segmentos. Neste sentido, o presente referencial aborda inicialmente os 

conceitos de música para em sequência seu uso nas organizações e finalmente, nas organizações 

rurais. 

A música é uma arte que remonta a antiguidade, e as pessoas a utilizam de diversas 

formas e com diferentes finalidades. Nas palavras de Blacking (1974, p.89) "a música é um som 

humanamente organizado, ela expressa aspectos da experiência presente dos indivíduos na 

sociedade”. Como objeto de estudo científico, a música como arte então passa a ser pesquisada 

pela musicologia em uma busca que vem até os dias atuais: como e porque a música causa uma 

série de sensações em seres vivos. 

Nessa busca pelo entendimento desde a concepção da música até os resultados 

encontrados com sua utilização estão pesquisadores, como neurocientistas, e os próprios 

músicos. Com essas duas características, podemos citar o professor americano Daniel Levitin 

que descreve que os efeitos da música são uma pesquisa contínua com resultados interessantes 

do ponto de vista terapêutico (LEVITIN, 2021).    

Blacking (2007, p.201) conceitua música como sendo “um sistema modular primário do 

pensamento humano e uma parte da infraestrutura da vida humana”. A música tem diversos 

conceitos, todos ligados à produção de um som harmônico e dentro de um determinado tempo, 

e sua capacidade de transformar a consciência é o resultado mais conhecido sobre seu uso. 

Essas alterações causadas pela música no organismo humano são descritas por Leinig 

(1977) como desenvolvedoras de reações intelectuais e emocionais. Com relação às faculdades 

emocionais, a música tem um forte componente como agente, sendo sua capacidade de provocar 

emoções sua característica mais conhecida (ROCHA, 2013).  

Mesmo que a importância da música esteja no conceito de compreensão de cada 

indivíduo, ela tem um papel importante e indissociável com a própria vida. Sacks (2008, p.349) 

descreve a necessidade de que é “preciso que se compreenda a música como forma de 

comportamento humano, uma vez que ela nasceu do homem, tendo por isso mesmo, uma grande 

força de atração sobre ele”. A música está presente em uma cultura, influenciando e gerando 

aspectos desta, fazendo com que a música não seja considerada somente reflexiva 

(BLACKING, 2007).     

Sanz (2001) aponta que a história da música e seus usos são paralelos à história da 

própria humanidade, tendo seu uso em diferentes fases importantes da vida de uma pessoa 

(nascimentos, casamentos e funerais seria um exemplo). Essa fusão da música com a história 

do homem é verificada quando se percebe seu uso em fenômenos sociais em diferentes épocas 

e culturas (OLIVEIRA, 2014). 

Para Rocha (2013) a música está presente no dia a dia dos seres humanos de uma 

maneira geral, pois se verifica sua presença em todas as culturas e civilizações humanas desde 



seus primórdios. Possivelmente sendo a arte com maior capacidade de comunicação, a difusão 

da música, desde o surgimento da palavra falada traz uma forma de terapia para o compositor, 

executores e ouvintes (SANZ, 2001). 

Desde cedo se percebeu que a música trazia bem-estar ao indivíduo de forma ampla e 

permanente. Então, o ato de ouvir sons e músicas agradáveis pode ter várias finalidades, e pode 

ser considerada uma forma de terapia, visto que o sentido desta é trazer conforto ao ser humano 

(OLIVEIRA, 2014). 

Essas finalidades musicais são características que foram presentes em várias 

civilizações ao longo da história, e percebe-se mais presente o uso da música na religiosidade 

e de maneira terapêutica. O uso da música nessas condições em diversas civilizações é 

verificado nas pesquisas de Sanz (2001) e Oliveira (2014), sendo uma síntese apresentada na 

Figura 2. 

 

Figura 2: Civilizações, usos da música e autores relacionados. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Sanz (2001) e Oliveira (2014)   

 

Gaston (1957, p.23), por seu turno, defendia o emprego da música no sentido de 

“provocar mudanças nas pessoas que escutam ou a executam”. Gaston, mencionado pela 

American Music Therapy Association (AMTA), importante associação sobre o tema, é 

considerado o “pai da musicoterapia”, foi um grande responsável pelo uso da música em 

ambientes educacionais e organizacionais (AMTA, 2022). 

Como resultados positivos encontrados na musicoterapia no âmbito hospitalar, estão 

pacientes de pós-operatórios, hipertensos e até com deficiências cognitivas graves. O campo 

cognitivo parece ser o que mais apresenta resultados, relação direta da música com nossa função 

cerebral (LEVITIN, 2021). O documentário Alive Inside dirigido e produzido por Michael 

Rossato-Bennett lançado em 2014, mostra o trabalho do assistente social americano Dan Cohen 

com música nas casas de repouso americanas. No método de Cohen, após verificar o histórico 

do paciente, geralmente com alguma demência grave, era disponibilizada música em fones de 

ouvido. Estas músicas eram escolhidas de acordo com a preferência do paciente e a fonte era o 

próprio ou algum familiar. Os resultados são alterações consideráveis na fala, memória e 

movimentos. 



Gaston (1957) elevou o estudo do uso da música a outras situações e tipos de 

organização, desenvolvendo os primeiros trabalhos sobre o tema. No âmbito educacional, 

Cunha (2008) menciona melhora nas relações sociais, concentração e disciplina após o uso da 

técnica. Nesse escopo, estão além de escolas e instituições de ensino em geral, as instituições 

socioeducativas, uma importante porta de entrada para a música em diferentes contextos sociais 

com diversas finalidades. No decorrer dos tempos, essas finalidades foram sendo também 

estudadas nos ambientes organizacionais, pois verifica-se que muitos segmentos de negócios 

utilizam a música como ferramenta envolvida no processo gerencial, tanto no ambiente interno 

como externo da organização. 

A música no meio rural tem o elemento territorial um forte apelo em suas escolhas de 

tipo e finalidades, fazendo parte das características das sociedades que habitam estes locais, que 

em se tratando de Brasil, possuem múltiplas e variadas diversidades como visto nos estudos 

sobre geografia, espaços e territorialidade de Santos (1994). Estudos sobre diferentes músicas 

nos ambientes produtivos rurais são encontradas em Motta (2015) sendo a música presente nas 

atividades do dia a dia de maneira cantada pelos próprios realizadores das tarefas. No entanto, 

a presente abordagem vai além da música como forma de tradição, vai ao encontro dos 

resultados que ela pode trazer para a gestão de uma organização rural através de uma aplicação 

estratégica nos processos da atividade produtiva. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Tipos e formas de utilização da música pelas organizações rurais 

De acordo com Gaston (1957) o tipo de música tem relação com o objetivo ao que se 

propõe. Nas organizações rurais, verifica-se basicamente o uso da música clássica nos processos 

produtivos em que existem ou não interação entre homem e animal, encontrando-se resultados 

em peixes, aves, suínos, equinos e bovinos de leite. A música clássica pode ser considerada 

uma música de efeito relaxante e amplamente utilizada nas musicoterapias em seres humanos. 

No entanto, outros tipos de música também são utilizados nas organizações rurais, com usos 

intermitentes ou intercalados, e todas as músicas são disponibilizadas principalmente sob a 

forma de execução gravada nas organizações rurais. 

Após a definição dos objetivos que se busca com a aplicação da música e com isso, a 

definição do tipo de música, a etapa seguinte é percebida como sendo as formas de utilização 

desta música nos sistemas produtivos. Dentre estas formas, algumas utilizam momentos de 

interação entre o homem e o animal, como na ordenha de vacas leiteiras, entretanto existem 

situações em que esse contato não existe, somente a música como interação, como no caso de 

aves, suínos e bovinos de corte. 

Porém, um aspecto que deve ser verificado, além do tipo da música é o volume, pois 

Defra (2003) verificou que mesmo sendo música clássica, a intensidade do som influencia na 

proporção de quanto maior o volume menor é a resposta positiva dos animais. Percebe-se então 

que quando a utilização da música evoluiu para os animais de produção, já migrou junto a opção 

da música clássica ou música considerada relaxante, isso possivelmente pelos efeitos da música 

clássica serem objetivo das organizações rurais na aplicação da música em seus processos 

produtivos: buscar um menor estresse aos animais em alguma etapa do manejo, com isso obter 

ganhos sejam em indicadores produtivos como maior peso ou maior quantidade de leite, seja 

como vantagem produtiva ao destacar no seu produto a utilização da música como ferramenta 

no processo produtivo daquele produto.  

No entanto, percebe-se que no processo de escolha do tipo de música e como será 

disponibilizada deve ter uma atenção da gestão da organização rural. Nesta etapa percebe-se 

mais adequado a utilização de um musicoterapeuta, pois do tipo de música, volume e quantidade 

disponibilizada é que sairão os resultados que a organização rural deseja com a aplicação da 

música como ferramenta. 



A utilização da música clássica na ordenha de animais é verificada nos trabalhos de 

North (2001).  O racionamento de animais é uma das etapas em que se percebe a aplicação da 

música em organizações rurais. Papoutsoglou et al. (2009) e Vasantha (2003) aplicaram a 

música neste processo produtivo, sendo que o primeiro autor utilizou música clássica. 

Quanto a forma de utilização da música é percebida uma variação no formato conforme 

é a criação a quem seu uso se destina. Aplicada de forma gravada, alternada ou intermitente, 

atinge os momentos que antecedem e durante a prática da ordenha em vacas de leite. No horário 

de racionamento de peixes e equinos também são verificadas utilização da música em 

organizações rurais. Além dos horários de alimentação, a música também é disponibilizada 

durante outros períodos em aves e suínos em sistemas de confinamento, sendo disponibilizada 

em caixas de som colocadas nas instalações com volume adequado conforme o tipo de animal 

em que será aplicada. O volume e quantidade de caixas é estimado pelo musicoterapeuta. 

A música como estratégia de gestão em uma organização rural também é aplicada em 

criações de aves e suínos, principalmente nos sistemas de confinamento. Pode-se considerar 

então que existem evidencias da aplicação da música em diversos processos produtivos das 

principais criações de animais nas organizações rurais brasileiras como visto em Silva (2016) e 

Ito (2018). Esses processos são vinculados geralmente na obtenção de indicadores produtivos, 

ou pode-se perceber também, produtos com vantagem competitiva ao mencionar a música como 

parte dos processos de produção. 

 

Percepções sobre as finalidades e os resultados do uso da música nas organizações rurais 

As finalidades de uso da música em uma organização rural podem ser percebidas então 

a partir de dois prismas. O primeiro refere-se ao gosto pela música por parte do proprietário 

rural e com isso a inserção dela em alguma etapa do processo produtivo, fazendo perceber que 

em organizações rurais que utilizam música em seus processos possivelmente tem na gestão 

estratégica alguém que aprecie a música como arte, ou ser até músico. 

A partir desta finalidade no uso da música, a satisfação pessoal do produtor 

agropecuário, quando implantada tem como objetivo melhorias produtivas ou no desempenho 

da organização rural. Os resultados da utilização da música nas organizações rurais são em sua 

maioria, de indicadores produtivos como ganho na produção de leite, melhoria de capacidade 

alimentar, maior ganho de peso e melhorias no comportamento avaliadas por algum indicador, 

como redução de sons e inatividades. 

De uma maneira geral, a literatura nos apresenta resultados sobre o uso da música em 

animais de laboratório, em cativeiro, de companhia e de exploração comercial. Em laboratório 

são verificados resultados comportamentais em camundongos nos estudos de Núñez et al. 

(2002) que avaliaram os efeitos de ruídos desagradáveis e música. O resultado levou a música 

como responsável por efeitos redutores de estresse e melhoria no sistema imunológico 

(CALAMITA, 2017). 

Em cativeiro, Wells, Coleman e Challis (2006) verificaram o comportamento de gorilas 

expostos a diferentes sons. Os animais que receberam música e sons de seu habitat natural 

apresentaram comportamentos positivos com o enriquecimento ambiental. A técnica traz 

benefícios ao bem-estar dos animais em cativeiro (WELLS et al., 2006; DA CRUZ: DAL 

MAGRO: DA CRUZ, 2010). Utilizando música clássica, Howell et al. (2003) realizaram um 

experimento com chimpanzés em cativeiros. Concluíram que a música altera padrões de 

comportamento diminuindo a agitação e agressividade (CALAMITA, 2016; SILVA, 2016). 

Em outro estudo com animais em cativeiro, elefantes apresentaram menor tempo gasto 

com estereotipias ao ouvir música clássica No grupo que não recebeu estímulo auditivo foram 

observadas maiores frequências nesse tipo de comportamento (WELLS; IRWIN, 2008). 

Em animais de companhia, Kogan, Schoenfeld-Tacher e Simon (2012) realizaram 

estudos com cães em canil onde os animais eram expostos a diferentes tipos de música. Um 



grupo foi exposto à música clássica, enquanto o outro foi submetido à terapia com música do 

tipo heavy metal. A música clássica causou efeitos benéficos sobre o comportamento animal, 

diminuindo comportamentos estereotipados como vocalização, lambedura psicogênica e 

tremores, aumentando seu tempo de sono e tranquilidade, enquanto a música do tipo heavy 

metal provocou uma maior ocorrência de tremores, um sinal característico de nervosismo e 

ansiedade (KOGAN et al., 2012). 

Bowman et al. (2015) realizaram estudo em centro de resgate de cães onde os animais 

foram expostos à música clássica e constataram que, durante a estimulação auditiva, os 

indivíduos permaneceram a maior parte do tempo deitados ou sentados e em silêncio do que 

latindo e em pé, sugerindo, assim, uma eficiente técnica de enriquecimento ambiental. 

Com relação aos animais de produção, Houpt et al. (2000) avaliaram a influência da 

música com equinos isolados de outros de seu rebanho. Os equinos foram expostos a quatro 

tipos de música: rock, country, clássica e jazz. Durante a exposição à música country, os 

animais gastaram mais tempo com a alimentação e houve menor ocorrência de relinchos 

durante o período em que não havia música.  

Também em equinos, Wilson et al. (2011) comprovaram que o grupo exposto à música 

permanecia a maior parte do tempo comendo e em estação, e apresentava frequências cardíacas 

mais baixas que o grupo sem música. Dois trabalhos foram encontrados com o uso da música 

em criação de carpas. Vasantha et al. (2003) conclui que as carpas que ouviram música tiveram 

um maior crescimento em relação às que não receberam o enriquecimento ambiental. 

Utilizando duas composições de Mozart, Papoutsoglu et al. (2009) também se obteve 

resultados produtivos com carpas. Os animais apresentaram um maior crescimento e peso em 

relação aos não submetidos ao estímulo, ainda pode-se observar diferenças de ganho em relação 

ao tipo de música (PAPOUTSOGLOU, et al., 2009). 

No que tange às aves, os resultados encontrados com aves apresentam a inserção do 

enriquecimento ambiental com música em diversas fases de vida e produção dos animais. Com 

pintos utilizando música clássica de maneira intermitente, uma hora ligada e uma hora 

desligada, os resultados foram a diminuição do stress e melhoria da conversão alimentar 

(GVARYAHU et al., 1989). 

Utilizando duas formas de enriquecimento ambiental, sons provenientes de 

instrumentos musicais indianos e vocalizações de chamados maternos em pintos, Wadhwa et 

al. (1999) considerou melhorias de aprendizagem. A música melhorou a formação de sinapses, 

importante na tarefa de desenvolver habilidades (WADHWA et al., 1999). 

Com frangos de corte, a utilização da música clássica é vista na pesquisa de Robbins & 

Margulis (2016). Os frangos tiveram um maior tempo gasto com alimentação e diminuição da 

imobilidade indesejada. Também apresentaram uma redução do temor, característica do stress 

(ROBBINS; MARGULIS, 2016). 

Em frangos de postura foi utilizado um rádio sintonizado em uma estação aleatória pelo 

período de uma semana. Como resultados foi verificado um aumento da produção de ovos em 

relação ao grupo que não teve enriquecimento ambiental com música. Também se verificou 

uma maior frequência na alimentação das aves demonstrando uma maior atividade destas 

(KETTELKAMP-LADD, 1993). 

Além da música clássica, Campo et al. (2005) utilizou ruídos como os de aeronaves em 

frangos de postura. As aves que receberam o enriquecimento com música clássica tiveram uma 

menor expressão de medo se comparadas às que receberam os ruídos, concluindo a importância 

também do volume dos sons disponibilizados (CAMPO et al., 2005). Utilizando 

enriquecimento com música clássica, o quarteto de cordas de Mozart obteve uma redução do 

estresse em frangos de postura (DÁVILA et al., 2011). 

Quando observados os suínos, viu-se que em relação a esses também são verificados 

estudos em várias fases da vida e de produção do animal e com diferentes tipos de 



enriquecimento. Em animais em fase de crescimento na pesquisa de Ekachat & Vajrabukka 

(1994) foi utilizada a música do tipo “rock” e música lenta, do tipo light, como denominam os 

autores. Como resultados, foram observadas alterações no comportamento dos suínos, sendo 

que o tipo de música é determinante nos comportamentos observados. 

Além do tipo de música, o volume também interfere nos resultados de um 

enriquecimento ambiental, pois a faixa de volume deve respeitar cada espécie. Volumes acima 

de 85 decibéis (db) foram aplicados na pesquisa de Dafra (2003), e como resultados foi 

encontrado uma incapacidade de desenvolver o comportamento natural dos animais estudados. 

Uma melhora no comportamento natural, através da verificação de brincadeiras entre 

animais, foi constatada por De Jonge et al. (2008). Esses comportamentos são expressões de 

bem-estar e satisfação de necessidades básicas.  Os comportamentos indesejáveis foram 

influenciados em animais recém desmamados através da musicoterapia (DE JONGE et 

al.,2008). 

Em sua maioria, as pesquisas apontam em geral melhorias no bem-estar animal através 

da redução do estresse quando são submetidos ao enriquecimento com música. O que ainda 

carece de mais detalhes são trabalhos que apontem resultados produtivos, indicadores 

indispensáveis nas organizações rurais. 

Em estudo recente, Duque Arias (2021) verificou os efeitos dos estímulos sonoros 

também em parâmetros produtivos. Com estímulos musicais adaptados a espécie suína, volume 

e tempo adequado é possível aumentar a produtividade das granjas (DUQUE ARIAS, 2021). 

No Brasil, Silva (2016) verificou o efeito da música no bem-estar de matrizes em fase 

de gestação. Em sua tese a autora corrobora os resultados encontrados fora do país, melhoria 

no bem-estar dos animais através de indicadores como comportamentos não esperados e 

diminuição da frequência respiratória. A música utilizada no estudo foi do tipo clássica com 

doze peças de Vivaldi por dois dias por semana durante todo o estudo (SILVA, 2016). 

Uma ampliação da pesquisa sobre o uso da música em animais de produção no Brasil 

foi concluída por Ito (2018) em sua tese de doutorado. Nela, a pesquisadora utilizou música 

clássica de Bach (Cello Suiten. 1-Prelude) durante doze horas por dia em todo o experimento. 

Houve uma verificação de melhoria do bem-estar nos animais submetidos ao estímulo (ITO, 

2018). 

Também existem estudos em suínos em que a música não apresentou ganhos produtivos 

ou redução do stress em situações específicas no manejo. Usando música para meditação, 

silêncio e vocalização de leitões desconhecidos, em leitões o resultado mais satisfatório foi o 

silêncio e não foram percebidos ganhos representativos (CLOUTIER, WEARY; FRASER, 

2000). 

No que tange aos bovinos, cabe ressaltar que, os resultados verificados são todos em 

produção de leite, sendo que esta atividade dispõe de contato diário com os animais, o que 

facilita a adaptação às ações positivas que são implantadas visando bem-estar. Em bovinos 

“podemos citar como ações positivas que a espécie aceita os afagos, tapinhas na região da 

garupa, coçadinhas na cabeça, conversas com timbre de voz suave, assobios e 

músicas”(PARANHOS DA COSTA, 2002, p.08). 

No Canadá, Uetake, Hurnik e Johnson (1997) usaram música country para estimular 

dezenove vacas a se dirigirem ao setor de ordenha. Com essa associação os autores concluíram 

que os resultados foram mais satisfatórios se comparado com a oferta de concentrado como 

estímulo. 

Esse resultado corrobora Paranhos da Costa (2002), o aprendizado associativo é 

facilitado pelo contato diário que a atividade leiteira proporciona. Esse contato entre homem e 

animal foi verificado como sendo mais passivo quando utilizado música clássica nas pesquisas 

realizadas com bovinos como descreve Aguilera (2020). Comportamentos como gritos 

humanos, ruídos de máquinas e portões provocam medo nos animais, alterando seu 



comportamento e resposta fisiológica, como a redução da produção de leite (ARNOLD, 

JONGMAN & HENSWORTH, 2007).  

Em seu experimento realizado em 2005, Maria José Hötzel verificou que mesmo 180 

dias após o último contato com um tratador aversivo em bovinos de leite da raça Holandesa. Os 

animais ainda associavam e procuravam manter distância da pessoa associada a duas palmadas 

no posterior e na sequência um grito forte (HÖTZEL, 2005). 

O pesquisador inglês Adrian North (2001) verificou indicadores produtivos em bovinos 

de leite submetidos ao enriquecimento ambiental com música. Foi utilizada música clássica 

durante o processo de ordenha obtendo incremento de três pontos percentuais na produção de 

leite. O mesmo percentual de incremento produtivo encontrado por Lee (2009) também 

utilizando música clássica. O enriquecimento ambiental através da música, dentre outros 

resultados comportamentais, aumenta a produção leiteira (NORTH, 2001).  

Logel (2014) verificou um aumento de um litro por animal submetido a música clássica 

em relação aos que não receberam o enriquecimento ambiental. Outro resultado interessante foi 

o de Moregaonkar et al. (2006) que utilizou música clássica indiana e obteve um incremento de 

12,64% na produção de leite. 

Além da música clássica e country, o enriquecimento ambiental em bovinos foi testado 

também com vocalização de bezerros durante a ordenha. Ferramentas bio acústicas, como 

vocalizações, são potenciais incrementadores de ganhos produtivos, no caso estudado chegou 

a sessenta pontos percentuais (MCCOWAN et al., 2002). 

No Brasil também são encontrados na literatura aumentos produtivos de leite com o uso 

da música. É o que descreve o trabalho de Bettencourt et al. (2017), nele os pesquisadores 

aplicaram música instrumental brasileira, sendo a obra escolhida a canção Odeon, composta 

por Ernesto Nazareth em 1910. Concluíram que mesmo sem observarem efeitos 

comportamentais, a música apresentou ganhos de produtividade e também melhora na 

densidade do leite produzido (BETTENCOURT et al., 2017). 

Como novas exigências sobre a maneira de produção animal estão cada vez mais 

presentes nos consumidores, alguns produtores utilizam técnicas de bem-estar agregando valor 

ao produto. Kenison (2016) cita a “Horizon Organic” como exemplo de empresa pioneira em 

produtos orgânicos nos Estados Unidos. A empresa assegura que seus fornecedores praticam 

os passos do bem-estar animal, dentre eles, a utilização de música clássica na ordenha.     

Sabido que o Brasil é uma referência mundial na produção de carnes e grãos, verifica-

se uma constante a busca por uma maior eficiência na produção. Nas organizações rurais, a 

produção de diferenciação como forma de agregar valor na produção pode ser descrita como 

uma forma de obter uma vantagem competitiva frente aos seus concorrentes. No entanto, além 

de identificar e implantar a diferenciação, a organização deve desenvolver uma manutenção da 

vantagem competitiva. 

Para Oliveira (2007, p. 95) vantagem competitiva “corresponde àquele algo mais que 

faz os clientes comprarem os produtos e serviços de determinada empresa em detrimento de 

outras”. A vantagem competitiva tende a perceber e mapear os mercados e seus respectivos 

produtos nos quais a organização tende a ter maior capacidade para atuar de maneira distinta 

dos seus concorrentes. Esse elemento que amplia a competitividade de uma organização pode 

ser real ou, reconhecida pelo mercado em que a organização está inserida, sustentada por pontos 

fortes que validem seu período de atuação, e, duradoura quando é mantida por um longo período 

de tempo (OLIVEIRA, 2007). 

 

CONCLUSÃO 

A música é uma arte com forte presença no emocional das pessoas. Estas emoções 

podem ser de natureza alegre ou triste, o fato é que a música tende a ser relacionada com alguma 

situação e isso faz com que o som, para os humanos, traga à lembrança momentos vivenciados. 



Para estudar esses efeitos, a musicoterapia passou da compreensão da música 

relacionando-a com seus autores para uma visão da música como objeto de estudo através das 

suas consequências em uma sociedade. Neste sentido, a musicoterapia alia a música como arte 

à música como objeto científico e produz resultados verificados através da história. Hoje 

diversas doenças têm em seus protocolos de tratamento relacionados à música, visto a evidência 

de seus resultados. 

Em animais é verificado desde os primeiros estudos até os mais contemporâneos, 

melhorias em comportamento e aprendizagem, principalmente quando usada a música clássica. 

Em animais de produção, além destes ganhos, verifica-se indicadores produtivos importantes, 

como aumento da produção leiteira.  

Na atividade leiteira evidencia-se que a música vai ao encontro das técnicas visando o 

bem-estar animal. Fato é que tal prática desenvolveu-se a partir das necessidades de animais 

confinados em pequenos espaços para o atual atendimento de sua senciência, ou seja, atender 

não só as necessidades básicas, mas os sentimentos dos animais. 

Outro fator interessante é que a aplicação da música em organizações rurais é verificada 

como sendo uma ferramenta de baixo custo de implantação. Neste sentido, evidencia-se uma 

maior facilidade no uso da ferramenta pois não necessita maiores investimentos em 

equipamentos e instalações. 

A música associada a um manejo produtivo pecuário tem uma relação direta com as 

práticas de bem-estar animal. Logo, o conhecimento e a aplicabilidade das práticas são 

requisitos fundamentais para um enriquecimento ambiental. 
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